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Esperamos que os serviços culturais intensifiquem, agilizem e melhorem os 

trabalhos de digitalização de arquivos e documentos históricos de Macau. Sabe-se que 

existem muitos livros antigos e documentação histórica no Arquivo de Macau e na Sala 

de Macau na Biblioteca Central de Macau que não estão digitalizados. Além disso, a 

maior parte dos livros antigos não está disponível para empréstimo, fotocópia ou 

consulta, impossibilitando muitos estudiosos de fazer investigação sobre os mesmos. 
 
Na verdade, muitas bibliotecas ou arquivos no exterior esforçam-se para digitalizar 

documentos, tanto locais como estrangeiros, e disponibilizá-los para descarregamento 

gratuito. Entre esses documentos, incluem-se muitos livros e mapas antigos de Macau, 

dos séculos XVII a XIX, que são muito informativos para quem realiza estudos sobre a 

História de Macau. E seria mais significativo se a digitalização dos arquivos e 

documentação de Macau fosse feita em Macau. 
 
Actualmente, embora se possam consultar versões digitalizadas de alguns 

documentos do Arquivo de Macau através do seu site, como as do Boletim Oficial de 

Macau ao longo dos anos, e plantas de edifícios históricos na Avenida de Almeida 

Ribeiro, Avenida do Almirante Lacerda e Avenida de Sidónio Pais, algumas imagens e 

ilustrações digitalizadas têm baixa definição e estão indisponíveis para pesquisa por 

meios electrónicos. A pesquisa de informações sobre Macau é muito trabalhosa, o que 

dificulta muito o progresso dos estudos e investigação sobre a História de Macau. 
 
Por isso, sugere-se:  
 

1. Agilizar a digitalização de arquivos históricos, livros e documentos antigos que 

nunca foram digitalizados; 
2. Carregar arquivos históricos já digitalizados no site do Arquivo de Macau; 



 

3. Digitalizar novamente microfilmes e slides fotográficos feitos durante a década de 

1990; 
4. Realizar processamento de OCR (Reconhecimento Óptico de Caracteres) em 

exemplares do Boletim Oficial de Macau e na documentação acima mencionada; 
5. Disponibilizar para o descarregamento arquivos digitais com suficiente definição 

gráfica; 
6. Colaborar com os serviços de obras públicas para digitalizar mais plantas de 

edifícios históricos e disponibilizá-las para que o público possa solicitar a sua 

consulta; 
7. Trabalhar em colaboração com a Diocese de Macau para digitalizar os arquivos de 

documentação antiga do Seminário de S. José. 
 
Ao adoptar as medidas acima, para uma maior transparência das informações, pode-

se melhorar a eficiência dos estudos e investigações sobre a História de Macau, despertar 

o interesse dos residentes de Macau em conhecê-la, aumentar o seu sentido de 

reconhecimento para com Macau e cultivar neles o sentimento de “amor pela Pátria e 

por Macau”. 
 


